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RESUMO 

O estudo visa (i) avaliar as diferenças entre os sexos e o efeito dos quatro anos do CFOP na aptidão física dos cadetes do 
ISCPSI; (ii) avaliar o efeito da idade na aptidão física dos cadetes do ISCPSI; e (iii) construir tabelas normativas de 
desempenho nos testes de aptidão física com referência ao sexo e classes de idade. 

Participaram no estudo 131 cadetes do sexo feminino e 555 cadetes do sexo masculino, correspondendo a um total de 
2578 avaliações da aptidão física (feminino, n = 509; masculino, n = 2069). Foi considerada a primeira avaliação dos 
cadetes (T0) e, em complemento, as avaliações realizadas no final de cada um dos 4 primeiros anos letivos (T1, T2, T3 e 
T4), com referência ao intervalo temporal dos anos letivos 2004/05 a 2019/20. Cada momento de avaliação abrangeu 
duas dimensões: (i) morfologia básica e (ii) aptidão física. 

Os resultados sugerem que (i) o CFOP consegue manter, no geral, a aptidão física de entrada dos cadetes; (ii) o grupo 
de idade 20-29 anos representa a idade com melhor desempenho físico para ambos os sexos; e (iii) os cadetes com idade 
superior a 29 anos apresentam, em ambos os sexos, o maior decréscimo no desempenho dos testes de aptidão física. 
Face ao exposto, as tabelas normativas construídas, para os dois sexos, e considerando duas classes de idade (≤ 29 anos 
e > 29 anos), parecem ser um contributo válido para ajustar processos de avaliação (externa e interna). 

Palavras-chave: CFOP, capacidade aeróbia, força, tabelas normativas, velocidade 

Effect of CFOP (Master in Police Sciences) and age on physical fitness of ISCPSI 
cadets 

ABSTRACT 

This study aims (i) to evaluate gender differences and the effect of the four years of the Police Academy Course on the 
physical fitness of Higher Institute of Police Sciences and Homeland Security’s cadets; (ii) to evaluate the effect of age on 
the physical fitness of Higher Institute of Police Sciences and Homeland Security’s cadets; and (iv) to construct normative 
tables of performance in physical fitness tests with reference to gender and age classes. 

A total of 131 female and 555 male cadets participated in the study, corresponding to a total of 2578 fitness assessments 
(female, n = 509; male, n = 2069). For this study, we considered the first assessment of the cadets (T0) and, in addition, 
the assessments carried out at the end of each of the first 4 school years (T1, T2, T3 and T4), with reference to the time 
interval from the school years 2004/05 to 2019/20. Each assessment moment covered two dimensions: (i) morphology; 
and (ii) physical condition. 

The results suggest that (i) the Police Academy Course manages to maintain, in general, the cadets' entry physical fitness; 
(ii) the age group 20-29 years represents the age with the best physical performance for both genders; and (iii) student 
cadets older than 29 years present, in both genders, the largest decrease in physical fitness test performance. Given the 
above, the normative tables built, for both genders and considering two age classes (≤ 29 years and > 29 years), seem to 
be a valid contribution to adjust evaluation processes (external and internal). 

Keywords: police academy, aerobic capacity, strength, normative tables, speed 
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Introdução 

O desempenho da função policial tem uma amplitude física de ações, desde situações nada exigentes, como 
serviço administrativo, até ocorrências de exigência elevada, como confrontos físicos (Lockie et al., 2019; 
Koropanovski et al., 2020; Kukić et al., 2019). De facto, a literatura (e.g.: Orr et al., 2016b) refere que a 
população policial tem de realizar uma vasta panóplia de tarefas, tarefas estas que podem variar de sedentárias 
(de pouca exigência física) a extremamente exigentes fisicamente (Kukić et al., 2019; Shell, 2002), passando 
por situações que envolvem correr, puxar, empurrar, levantar e carregar (Beck et al., 2015; Bonneau & Brown, 
1995; Lagestad & Tillaar, 2014a, 2014b). Adicionalmente, estas tarefas de alta intensidade podem ter de ser 
executadas com peso adicional de até 10 kg em material inerente à profissão (Joseph et al., 2018), carga esta 
que tem efeitos negativos na execução de tarefas e apresentam um aumento no risco de lesões (Schram et al., 
2018; Tomes et al., 2017). 

Nesse sentido, Crawley et al. (2016) e Dimitrijevic et al. (2014), destacam a importância da aptidão física (ApF) 
como um componente essencial de estar bem preparado para realizar tarefas infrequentes, mas críticas 
enquanto polícia (incluindo perseguições, combate corpo a corpo, algemagens, uso de armas de fogo e 
controlo de multidões). Em suma, que a ApF adequada é um dos pilares para o sucesso do cumprimento dos 
deveres da profissão, possibilitando a execução das tarefas críticas com a velocidade, destreza, força, 
coordenação, precisão, intensidade e resistência apropriadas, sendo que a falta destas capacidades pode 
colocar em perigo a segurança pública (Bonneau & Brown, 1995). 

No contexto policial português, a importância da ApF reflete-se em três grandes períodos, i.e: recrutamento, 
formação e desempenho de funções. 

No recrutamento da Polícia de Segurança Pública (PSP), os candidatos são sujeitos a uma bateria de testes de 
ApF abrangente, procurando separar aqueles capazes de atingir os valores de corte para que sejam aptos a 
frequentar os cursos de formação a que se candidataram. Este foco inicial no exercício físico ao nível da 
formação primária de oficiais da PSP (Monteiro, 2005), vem reforçar e valorizar a importância dada à detenção 
destas capacidades (Seguín, 2015). 

No período de formação administrado no Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna (ISCPSI), 
procura-se, à semelhança de outras policias e dos seus locais de formação, preparar os cadetes para a sua 
futura carreira na PSP. Neste período de formação, os cadetes devem desenvolver múltiplas habilidades e 
qualidades que lhes permitam enfrentar os desafios físicos e psicológicos que a futura profissão apresenta 
(Lockie et al., 2018; Orr et al., 2016a). 

Relativamente ao desempenho de funções operacionais na PSP, a ApF permite aos elementos pertencentes a 
esta Instituição realizar um conjunto de tarefas frequentes e/ou críticas inerentes à função policial (e.g.: 
Anderson et al., 2001; Arvey et al., 1992; Bissett et al., 2012; Bonneau & Brown, 1995; Collingwood et al., 
2004; Hoffman & Collingwood, 2015; Pryor et al., 2012; Strating et al., 2010) (Tabela 1). 

A estas tarefas frequentes e/ou críticas, é possível associar um ou mais fatores preditivos do sucesso na sua 
realização (Tabela 2). Por sua vez, é possível direcionar os testes físicos para quantificar estes fatores preditivos 
(Tabela 3). 

Os polícias, no seu início de carreira, são considerados fisicamente mais ativos que a população geral. No 
entanto, existem indícios de que, com o passar do tempo no exercício de funções, os polícias perdem 
capacidades físicas e aumentam de peso (maioritariamente a percentagem de gordura), com os riscos 
acrescentados para a saúde (Boyce et al., 2008; Cvorovic, 2016; Hinton et al., 2017; Orr et al., 2018; Sörensen 
et al., 2000). Hinton et al. (2017) Lagestad e Tillaar (2014a, 2014b), Sörensen et al. (2000) e Violanti et al. 
(2009) afirmam que tal deve-se, em parte, à exigência social e psicológica do trabalho policial, desde a rotina 
do serviço, aos horários, responsabilidades ocupacionais e situações críticas, assim como pela dieta pouco 
saudável e inatividade física, que podem ser associados a problemas de saúde e diminuição da qualidade de 
vida. 
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Tabela 1 - Tarefas Frequentes e/ou Críticas associadas com a função policial 

 
Tabela 2 - Fator preditivo do desempenho de determinada tarefa policial (adaptado de Cooper Institute, 2014) 

 
Tabela 3 - Teste físico avaliativo de determinada componente física (adaptado de Cooper Institute, 2014) 

Para combater o referido anteriormente, as polícias comumente utilizam as Academias como meios de 
preparação de recrutas para a carreira profissional futura, já que a prática de atividade física, e consequente 
desenvolvimento de ApF durante este período formativo, não só prepara os cadetes para lidar com o impacto 
ocupacional da profissão como os pode beneficiar em termos físicos ao longo da carreira (Maupin et al., 2020). 

Tarefas Policiais (frequentes e/ou críticas) 
Caminhar, em serviço de patrulha 

Correr em curtas/médias distâncias, em terreno desnivelado e incerto 
Subir e descer escadas, a correr ou a caminhar 

Levantar e transportar cargas ligeiras, médias e pesadas 
Saltar e transpor obstáculos (muros, vedações, etc…) 

Contornar e desviar de obstáculos 
“Gatinhar” sob ou através de obstáculos/espaços confinados 

Arrastar objetos 
Extrair e arrastar vítimas inconscientes ou incapacitadas 

Empurrar objetos pesados (carros, destroços, etc…) 
Dobrar/fletir e alcançar (objetos, portas, janelas, etc…) 

Utilização de objetos de restrição/contenção (algemas, bastões, escudos, etc…) 
Utilizar pés e mãos para autodefesa 

Uso da força por períodos curtos, médios e longos (ex.: manietar suspeitos) 

Tarefa Frequente e/ou Crítica Fator Preditivo 
Perseguição Prolongada Potência Aeróbia 

Sprint Potência Anaeróbia 
Desvio Potência/Flexibilidade Aeróbia/Anaeróbia 

Levantar e Carregar Potência Anaeróbia/Resistência Muscular/Força Muscular 
Arrastar e Puxar Potência Anaeróbia/Resistência Muscular/Força Muscular 

Empurrar Potência Anaeróbia/Resistência Muscular/Força Muscular 
Saltar e Ultrapassar Potência Anaeróbia/Potência de Pernas/Força Muscular 

Rastejar Flexibilidade/Resistência Muscular/Composição Corporal 
Uso da Força < 2 min Potência Anaeróbia/Resistência Muscular/Força Muscular 
Uso da Força > 2 min Potência Anaeróbia/Resistência Muscular/Força Muscular 

Componente Física Teste Físico 
Capacidade Aeróbia (cardiorrespiratória) Corrida 2.4 km *** 

Potência Anaeróbia (sprint) Corrida 300 m *** 
Potência Anaeróbia (força de pernas explosiva) Salto vertical *** 

Força Muscular (membros superiores) Supino 1RM *** 
Resistência Muscular (membros superiores) Extensões de braços 1 min ** 

Resistência Muscular (tronco) Abdominais 1 min ** 
Força Muscular (membros inferiores) Leg Press 1RM * 
Flexibilidade (lombar e isquiotibiais) Sit and Reach (Senta e Alcança) * 

Composição Corporal (percentagem de gordura) Medição através de pregas adiposas * 
***  Altamente preditivo do desempenho de tarefas profissionais em todos os casos; 
**  Preditivo do desempenho de tarefas profissionais na maioria dos casos; 
*  Não é preditivo ou apenas preditivo em poucos casos. 
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Se as Academias treinarem os seus cadetes de modo que atinjam uma alta capacidade física após a graduação, 
estes podem ser mais resilientes ao declínio dessa mesma capacidade (Maupin et al., 2020). Esta melhoria 
pode conduzir a polícias com menor risco de lesões, maior bem-estar físico e psicológico e mais resilientes a 
longo prazo (Crowley et al., 2015; Knapik et al., 2001; Sörensen et al., 2000). 

 

1. Desenvolvimento temático 

Na literatura revista, são vários os programas de treino físico a que cadetes em diversas Academias de Polícia 
estão sujeitos. Nos programas mais reduzidos, os cadetes realizam três sessões de treino por semana, divididas 
em duas sessões de ApF e uma de team building (Crawley et al., 2016), ou são sujeitos a um treino semanal 
de três a quatro sessões (Lockie et al., 2020). Em contraste com os dois estudos supracitados, denota-se a 
preferência dos restantes pelo exercício físico mais frequente, registando os restantes autores cinco sessões 
de treino por semana (Cvorovic et al., 2018; Jeknic & Stojkovic, 2017; Jeknic et al., 2018; Kukić et al., 2019). 
No entanto, e independentemente do programa aplicado, em todos os estudos enunciados os autores 
observaram melhoria após a realização do programa de treino, possivelmente porque, como Kukić et al. (2019) 
afirmam, programas devidamente estruturados, ainda que variem ligeiramente em certos aspetos, conseguem 
melhorar a ApF de novos cadetes. 

Em comparação, o plano de treino curricular do ISCPSI apresenta-se abaixo do limiar mais reduzido da 
frequência de treino dos estudos apresentados, possuindo apenas duas sessões de treino semanais controladas 
(uma sessão de desportos – coletivos / individuais, e uma sessão de defesa pessoal) ao longo dos 4 anos de 
formação letiva. No âmbito de desenvolvimento de componentes físicas, não existe um conjunto de 
componentes da ApF transversais ao longo dos quatro anos (variando o foco do treino com o desporto a ser 
lecionado), destacando-se lacunas formais (no desenvolvimento de, p. ex., força máxima e potência muscular) 
passiveis de serem colmatadas, a título individual, em horário extracurricular (fugindo, no entanto, ao controlo 
e avaliação do treino pretendidos). Por outro lado, a Unidade Curricular de Defesa Pessoal é mais focada no 
desenvolvimento técnico dos cadetes que no desenvolvimento físico. 

Devido aos benefícios na saúde física, psicológica, sucesso na profissão, e à importância de impor hábitos de 
prática de exercício físico no início da formação profissional dos polícias, Kukić et al. (2019) consideram 
imperativo o acompanhamento do desenvolvimento físico dos cadetes nas suas academias de formação, de 
modo a garantir que a ApF está a ser treinada corretamente. Este acompanhamento permite que haja 
intervenções mais especificas e individualizadas, correspondendo às necessidades que cada academia e os 
seus cadetes apresentam (Sörensen et al., 2000). 

Kukić et al. (2019) apontam no mesmo sentido, afirmando que a monitorização consistente da composição 
corporal e ApF dos policias ao longo da sua carreira deverá ser um dos pilares fundamentais para que a sua 
missão seja bem-sucedida. Nesse sentido, a ApF dos mesmos deverá ser desenvolvida e controlada no seu 
tempo de formação, fornecendo de igual modo as ferramentas para criar hábitos físicos a longo prazo durante 
esse mesmo período. De um modo sintético, o controlo do treino nos cursos de formação de polícia passa 
pela aplicação de planos de treino elaborados com objetivos em mente (e.g.: Crawley et al., 2016; Lockie et 
al., 2020; Cvorovic et al., 2018; Jeknic & Stojkovic, 2017; Jeknic et al., 2018; Kukić et al., 2019). 

Relativamente à avaliação, esta está associada à duração da formação da Academia em causa, ou mesmo do 
plano de treino a ser implementado. Destacam-se assim os trabalhos de: (i) Crawley et al. (2016), no qual os 
cadetes participavam em três sessões por semana durante 16 semanas, nas quais foram efetuadas três 
avaliações (avaliação inicial - semana zero; avaliação intermédia - semana oito; avaliação final - semana 16); 
(ii) Lockie et al. (2020), cujo plano de treino programava três a quatro sessões de treino por semana durante 
27 semanas, tendo sido efetuadas três avaliações (avaliação inicial - semana zero; avaliação intermédia - 
semana 14; avaliação final - semana 27); (iii) Kukić et al. (2019), com programa de treino que programa cinco 
sessões semanais com duração de dois semestres, sendo avaliados no início e final de cada um, perfazendo 
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um total de quatro avaliações; (iv) Jeknic et al. (2018), e Jeknic e Stojkovic (2017) com o mesmo programa de 
cinco sessões semanais proposto por Kukić et al. (2019), mas com a duração de apenas 12 semanas, realizaram 
duas avaliações (avaliação inicial – semana zero; avaliação final – semana 12); e (v) Cvorovic et al. (2018), com 
cinco sessões semanais (de uma hora) durante 12 semanas, tendo sido efetuadas três avaliações (avaliação 
inicial - semana zero; avaliação intermédia - semana sete; avaliação final - semana 13). Em adição, importa 
destacar dois trabalhos que, apesar de não fazerem qualquer menção ao exercício físico praticado, em termos 
de avaliação e controlo de treino são relevantes de mencionar, i.e.: (i) Mitchell et al. (2018) pretenderam 
comparar os efeitos de treino físico entre três cursos da Academia com duração de 22 semanas, realizando 
uma avaliação aos cadetes antes de iniciarem a formação e após a terminarem; e (ii) Cvorovic e Maamari (2017) 
tinham como objetivo identificar possíveis diferenças na composição corporal e ApF dos cadetes nos diferentes 
semestres da Academia em estudo, compreendendo numa formação de nove semestres, sendo consideradas 
as avaliações realizadas no 2.º, 4.º, 6.º e 8.º semestres. 

De um modo geral, os estudos que aplicam programas de treino por um período de múltiplas semanas, tendem 
a avaliar o efeito do treino de modo semelhante, i.e., através de avaliações antes, durante e depois do programa 
de treino concluído. Em períodos mais alargados (i.e., estudos relativos a mudanças semestrais/anuais), as 
avaliações tendem a ser realizadas no início/fim de cada semestre/ano. 

Relativamente aos tipos de testes utilizados para avaliar a ApF, estes distinguem-se pelas suas constituições 
diversas, i.e., dependendo da forma como são estruturados, os testes de ApF podem ser distribuídos por três 
categorias: (i) testes físicos distintos, dando origem à conhecida bateria de testes (Collingwood et al., 2004; 
Herrador-Colmenero et al., 2014; Hoffman & Collingwood, 2015; Pryor et al., 2012; Stanish et al., 1999); (ii) 
circuitos / job-task simulators (Breci, 2005; Payne & Harvey, 2010; Séguin, 2015); (iii) híbridos ou mistos, 
sendo uma junção de uma simulação e um ou mais testes físicos para avaliar uma componente específica da 
ApF (Bonneau, 2001; Herrador-Comenero et al., 2014; Hoffman & Collingwood, 2015; Payne & Harvey, 2010; 
Teixeira, 2017). 

Perante a diversidade de informação, Herrador-Colmenero et al. (2014) procuraram analisar de que forma a 
ApF é avaliada em Forças Militares e Forças de Segurança, observando que (i) em 193 estudos analisados, 
todos utilizaram testes físicos, sendo que 118 (61.14%) utilizaram uma combinação de testes, 25 (12.95%) 
utilizaram baterias de testes já elaboradas, e 50 (25.91%) utilizaram uma combinação de ambos; (ii) os quatro 
componentes físicos mais utilizados foram a aptidão cardiorrespiratória (n = 156, 80.83%), a aptidão 
musculosquelética (n = 133, 68.91%), a aptidão motora (n = 16, 8.29%) e a composição corporal (n = 124, 
64.25%). 

Segundo Herrador-Colmenero et al. (2014): (i) a aptidão cardiorrespiratória foi avaliada através da corrida em 
passadeira incremental (15.54%), corrida de 2.4 km (9.33%), exercício incremental no ergómetro e corrida de 
12 minutos (6.74% cada), corrida vaivém de 20 m, ergómetro Wingate e corrida 3.2 km (4.15% cada), e outros 
testes (≤2.07%); (ii) a aptidão musculosquelética foi avaliada através de abdominais (14.51%), extensões de 
braços (11.91%), preensão manual (9.85%), elevações (6.74%), salto vertical (5.70%), supino (4.66%), salto 
horizontal estático (4.66%), extensão de pernas (3.63%), senta e alcança (3.63%), e mais 71 testes (≤ 3.10%); 
(iii) a aptidão motora foi avaliada com recurso a sete testes de agilidade (0.52% cada), sete testes de velocidade 
(1 teste, 1.04%; 6 testes, 0.52%), três testes de coordenação (2 testes, 1.04%; 1 teste, 0.52%), e três testes 
de equilíbrio (0.52% cada); e (iv) a composição corporal foi avaliada através do índice de massa corporal 
(45.08%), percentagem de massa gorda (34.20%), massa corporal total (26.43%) e massa magra (12.44%). 

Em suma, a revisão sistemática realizada por Herrador-Colmenero et al. (2014), permite constatar que: (i) foram 
desenvolvidas diferentes baterias de testes de avaliação da ApF de militares e agentes das forças de segurança; 
(ii) as baterias de testes mais comuns debruçam-se sobre os mesmos componentes físicos; e (iii) para avaliar 
os componentes tidos como principais, recorre-se a um conjunto de testes tidos como eficazes em termos de 
resultados e eficientes em termos de meios. De facto, a literatura destaca a preferência universal pelas 
combinações/baterias de testes, sendo que o ISCPSI não é exceção ao exposto, utilizando (atualmente) uma 
combinação de testes para avaliar a ApF dos cadetes do CFOP (Tabela-4), i.e.: (i) um teste à aptidão 
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cardiorrespiratória (vaivém); (ii) cinco testes à aptidão musculosquelética (salto horizontal e preensão manual 
- força máxima; extensões de braços e abdominais – resistência muscular; senta e alcança – flexibilidade); e 
(iii) dois testes à aptidão motora (velocidade 30 metros – velocidade; slalom – agilidade). 

Tabela 4 - Bateria de testes de avaliação semestral em vigor no CFOP / ISCPSI 

No que respeita à avaliação da aptidão cardiorrespiratória, é evidente que os testes máximos realizados em 
laboratório são mais eficazes para quantificação do VO2max que os testes de 12 minutos de corrida ou corrida 

vaivém 20 m. Contudo, o facto de os testes de campo possibilitarem a avaliação de vários indivíduos em 
simultâneo com equipamento mínimo justifica a sua seleção. Já a avaliação da aptidão músculo-esquelética, 
considera testes avaliativos de resistência muscular, força máxima e flexibilidade, com uma distribuição 
equilibrada entre parte superior (e.g.: extensões de braços; abdominais; preensão manual) e inferior (e.g.: salto 
horizontal; senta e alcança), salientando que a inclusão de um teste de flexibilidade é um fator positivo na 
medida em que Herrador-Colmenero et al. (2014) afirmam que esta dimensão não é frequentemente avaliada 
em ambientes militares e policiais. Por último, a inclusão da avaliação da aptidão motora parece apresentar 
vantagens, uma vez que (i) a eficiência no trabalho parece estar relacionada com testes de coordenação e 
velocidade, mostrando a habilidade do individuo em ser eficiente (Pori et al., 2010); e (ii) parece ser um preditor 
de surgimento de lesões (Herrador-Colmenero et al., 2014), sendo apontado por Olsen et al. (2005) que o 
treino da agilidade e equilíbrio são eficazes na prevenção e redução de lesões. 

Apesar de a composição corporal ser uma componente da ApF presente na grande maioria da literatura revista, 
e uma das componentes essenciais numa bateria de testes (Herrador-Colmenero et al., 2014), não se encontra 
na presente combinação de testes utilizada pelo ISCPSI, o que demonstra uma lacuna no controlo do estado 
físico dos cadetes, já que ter um peso acima da média/obesidade é relativamente comum no Exército e Forças 
de Segurança (Bathalon et al., 2006; Mikkola et al., 2012). Este fator levanta problemas de saúde e problemas 
económicos, sendo que um efetivo militar acima do peso/obeso apresenta um risco maior de se ausentar por 
motivos de doença, principalmente por longa duração, estando a obesidade em particular associada com perdas 
de produtividade (Neovius et al., 2012a, 2012b). 

O acompanhamento da evolução e melhoria de indicadores de composição corporal podem aumentar a 
capacidade de o efetivo militar realizar com sucesso outras tarefas físicas, adicionalmente, a redução da 
percentagem de massa gorda parece estar associada a uma melhoria da aptidão cardiorrespiratória (Mattila et 
al., 2007; Mikkola et al., 2012). 

Por último, importa referir que foram construídas tabelas normativas para avaliar o despenho dos cadetes do 
ISCPSI nos testes de ApF (Tabela-5), destacando-se que: (i) os valores de referência encontram-se 
estruturados de forma numérica, correspondendo a uma melhor performance um maior resultado, sendo no 
extremo mínimo surgem valores de corte, abaixo dos quais os cadetes serão considerados inaptos no teste 
realizado; (ii) existe separação entre sexo masculino e feminino, sendo os valores a atingir, face a determinado 
patamar avaliativo, menores para o último; e (iii) os testes a serem executados são iguais para ambos os sexos, 
com a exceção da força superior (masculino – elevações na barra; feminino - extensões de braços). 

Componente (Herrador-Colmenero et al., 2014) Bateria de Testes CFOP / ISCPSI 

Aptidão motora 
Velocidade 30 metros 

Slalom 
Aptidão cardiorrespiratória Corrida Shuttle 20 metros 

Aptidão musculosquelética 

Impulsão Horizontal 
Extensões de Braços (feminino) 
Elevações na barra (masculino) 

Abdominais 
Preensão Manual 

Sit and Reach 
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De reforçar que as diferenças fisiológicas entre o sexo masculino e feminino foram tidas em conta, ao realizar 
a separação de ambos, reconhecendo que o último apresenta, de forma geral, menor percentagem de massa 
muscular, percentagem de gordura mais elevada e menor capacidade aeróbia e anaeróbia (Libster et al., 1999). 
Estas diferenças refletem-se nos valores a atingir correspondentes a determinada classificação. 

No entanto há que constar, relativamente à idade, que o declínio de VO2max em relação à idade aponta 
aproximadamente para uma redução de 5-10% por década, sendo o valor menor ou mais acentuado conforme 
o nível de atividade física praticada (Hawkins & Wiswell, 2003; Roger et al., 1990). Quanto à flexibilidade, as 
crianças são mais flexíveis, chegando a um pico na adolescência e iniciando um declínio durante a vida adulta 
(Corbin & Noble, 1980). Já no que respeita à força explosiva e força máxima, parece que estas diminuem com 
a idade, sendo o declínio da primeira mais acentuada (Izquierdo et al., 1999; Metter et al., 1997). Neste âmbito, 
tendo em conta que a amplitude de idades dentro do CFOP atinge o valor mínimo de 17 anos (idade mínima 
de ingressão no concurso) e o valor máximo de 39 anos (idade máxima de entrada de agentes e chefes para 
o 1.º ano é de 35 anos), estas variações deveriam ser tidas em conta, já que estes declínios se aplicam às 
características a avaliar pela bateria de testes em vigor (no entanto isso não se verifica). 

Tendo em consideração a literatura revista, parece pertinente e oportuno: (i) Identificar as diferenças entre os 
sexos e efeito dos 4 anos do CFOP nos atributos de ApF dos cadetes (Estudo-1); e (ii) Estudar o efeito da 
idade nos atributos de ApF dos cadetes e construir tabelas normativas por sexo e idade (Estudo-2). Em 
particular, são objetivos específicos deste trabalho: (i) Avaliar a diferença entre os valores médios dos atributos 
de ApF no sexo feminino vs. sexo masculino em geral e em cada um dos anos letivos do CFOP; (ii) Avaliar a 
mudança da ApF dos cadetes entre a avaliação inicial (T0) e a avaliação no final de cada ano letivo do CFOP 
(T1, 1.º ano; T2, 2.º ano; T3, 3.º ano; T4, 4.º ano); (i) Avaliar se a idade (< 20 anos; 20 – 29 anos; > 29 anos) 
dos cadetes afeta significativamente o desempenho nos testes de ApF; e (ii) Contruir tabelas normativas do 
desempenho nos testes de avaliação da ApF com referência ao sexo e classes de idade (≤ 29 anos; > 29 anos) 
dos cadetes do ISCPSI. 

 

2. Método 

O protocolo cumpriu as orientações emanadas pela Declaração de Helsínquia. A recolha dos dados foi realizada 
pelos docentes e pessoal de apoio do Departamento de Educação Física do Instituto Superior de Ciências 
Policiais e foram considerados no estudo os anos letivos 2004/05 a 2019/20. Os autores desta investigação 
garantiram a confidencialidade dos dados recolhidos. 

2.1. Amostra 

Participaram no estudo 686 cadetes do CFOP (feminino, n = 131; masculino, n = 555), correspondendo a um 
total de 2578 avaliações de aptidão física (feminino, n = 509; masculino, n = 2069). A caracterização da amostra 
(i.e., valores médios e desvio-padrão da idade, estatura e massa corporal) é apresentada no capítulo dos 
resultados (Tabela-7). 

2.2. Desenho do estudo 

As características básicas dos dois estudos que fazem parte integrante deste trabalho, quanto ao desenho e 
variáveis estudadas, são apresentadas na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Características básicas dos estudos 

2.3. Variáveis, métodos e instrumentos de avaliação 

Os cadetes do CFOP são avaliados no âmbito da aptidão física no final de cada semestre letivo, durantes os 4 
primeiros anos do CFOP/MICP. Para este estudo, foi considerada a primeira avaliação dos cadetes (T0) e, em 
complemento, as avaliações finais de cada um dos 4 primeiros anos letivos (T1, T2, T3 e T4), com referência 
ao intervalo temporal dos anos letivos 2004/05 a 2019/20. 

A avaliação realizada abrangeu duas dimensões, nomeadamente: (i) morfologia (estatura e massa corporal) e 
(ii) aptidão física. Segue-se a descrição dos procedimentos adotados na avaliação dos cadetes, assim como 
dos instrumentos utilizados. 

2.4. Avaliação morfológica 

Foram realizadas duas medições antropométricas, i.e., altura total ou estatura (cm) e massa corporal (kg). As 
medidas antropométricas foram obtidas pelo protocolo de Marfell-Jones et al. (2006) de acordo com as normas 
estabelecidas pelo International Society for the Advancement of Kinanthropometry (ISAK) e recolhidas por 
antropometristas credenciados pelo ISAK (erro técnico intra-observador das recolhas – EMT: estatura, R ≥ 
0.98), e foram realizadas utilizando instrumentos portáteis. Assim, para a medição da altura utilizou-se um 
antropómetro (Anthropometric Kit Siber-Hegner Machines SA GPM, 2008) para a massa corporal utilizou-se 
uma balança (Body Mass Scale Vogel & Halke, Germany, Secca model 761 7019009, 2006) que permite leituras 
de 500 g em 500 g. 

2.5. Avaliação da aptidão física 

A bateria de testes de ApF aplicada permitiu avaliar: (i) a velocidade e agilidade (60 m, 30 m e slalom); (ii) a 
força (salto de impulsão horizontal, resistência abdominal, elevações na barra, extensões de braços, dorso-
lombar, preensão manual); (iii) flexibilidade (senta e alcança); e (iv) a capacidade aeróbia (Cooper, vaivém e 
VO2máx predito). Antes dos testes de ApF, todos os participantes realizaram uma rotina de aquecimento 
padronizada de 20 minutos (uma corrida lenta seguida de alongamento estático e dinâmico). Os cadetes tiveram 
descanso passivo de 10 minutos entre os testes, bem como intervalos para a água e tempo extra de descanso. 
Cada participante foi instruído verbalmente e encorajado a dar o seu esforço máximo. Destaca-se ainda que a 
aplicação da bateria de testes foi sempre realizada pela mesma equipa de investigadores seguindo o protocolo 
descrito por Coutinho (2022).  

Tendo em consideração a evolução da bateria de testes: importa destacar que o teste de corrida de 60 metros, 
as elevações na barra para o sexo feminino e o teste Cooper estiveram em vigor desde o ano letivo 2004/5 até 
2016/17, tendo sido substituídos pelo teste de corrida de 30 metros, pelas extensões de braços e pelo teste 
vaivém, respetivamente. Por último, o teste de força dorsolombar esteve em vigor até ao ano letivo 2013/14 
tendo sido descontinuado posteriormente, sem que nenhum outro teste tenha assumido o seu lugar. 

2.6. Análise estatística 

A significância da diferença entre os valores médios das variáveis de ApF no sexo feminino vs. sexo masculino 
foi avaliada com o teste t-Student (a homogeneidade de variâncias nos dois grupos foi avaliada com o teste de 
Levene) e os resultados são apresentados como média (M), desvio-padrão (DP) e erro-padrão da média (SEM). 

Estudo Desenho Variáveis estudadas 

1 
Transversal Idade (anos); Estatura (m); Massa corporal (kg); Aptidão física. 
Longitudinal misto Massa corporal (kg); Aptidão física. 

2 Transversal Idade (classes de idade); Aptidão física. 
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Para avaliar as mudanças entre os cinco momentos amostrados foram usados Modelos Lineares Mistos (MLM). 
As variáveis de ApF atuaram como variáveis dependentes, enquanto o tempo (T0, T1, T2, T3 e T4) foi a variável 
independente (fator fixo). O tipo de covariância repetida foi definido para a matriz de simetria composta (CS) e 
o método para ajuste do modelo foi o de Máxima Verossimilhança Restrita (REML). Para identificar as 
diferenças entre T0 (avaliação inicial) e a avaliação no final de cada ano letivo do CFOP (T1, 1.º ano; T2, 2.º 
ano; T3, 3.º ano; T4, 4.º ano), procedeu-se à comparação múltipla das médias com correção de Bonferroni. Os 
valores apresentados (diferença das médias, SE e I.C. a 95%) são baseados em médias marginais estimadas. 
Os tamanhos do efeito foram calculados subtraindo a média marginal estimada em T1, T2, T3 e T4 de T0 e 
dividindo o resultado pelo desvio-padrão de T0. A interpretação dos limites do tamanho do efeito (adotados 
para avaliar a magnitude da diferença de médias – i.e., delta) foram os seguintes: (i) Pequeno, ≤ 0.19; (ii) 
Médio, 0.20–0.49; (iii) Elevado, 0.50–0.79; e (iv) Muito Elevado, ≥ 0.80 (Cohen, 1988). 

Os Modelos Lineares Mistos também foram utilizados para avaliar se a classe de idade (i.e.: < 20 anos; 20 a 
29 anos; >29 anos) afetava significativamente o desempenho nos testes de ApF. O pressuposto de 
homogeneidade de variância foi também validado com o teste de Levene, e são apresentados os resultados 
dos testes univariados e de comparações múltiplas de Bonferroni.  

Por último, foram calculados os percentis do desempenho (P5, P10, P20, P25, P30, P40, P50, P60, P70, P75, P80, P90 
e P95) dos cadetes do sexo feminino nos testes de ApF em geral e por classes de idade (≤ 29 anos e > 29 
anos). 

As análises estatísticas descritivas, gráficas e inferenciais foram executadas com o programa informático 
Statistical Package for the Social Sciences (v.25, SPSS Inc, Chicago, IL). Consideraram-se estatisticamente 
significativos os efeitos cujo p-value foi inferior ou igual a 0.05. 

 

3. Resultados 

3.1. Estudo 1 

Os cadetes do sexo feminino têm em média, 23.31 anos (SEM = 0.27) de idade, 1.67 m (SEM = 0.00) de 
estatura, e 61.87 kg (SEM = 0.50) de massa corporal, enquanto os cadetes do sexo masculino têm, em média, 
24.12 anos (SEM = 0.14) de idade, 1.78 cm (SEM = 0.00) de estatura, e 74.92 kg (SEM = 0.30) de massa 
corporal. As diferenças observadas na idade, estatura e massa corporal dos dois sexos são estatisticamente 
significativas, e de acordo com o I.C. a 95%, as cadetes do sexo feminino têm, em média: (i) entre -1.43 e -
0.18 anos de idade; (ii) entre -12 e -10 cm de estatura; e (iii) -14.2 a -11.9 kg de massa corporal. 

Observou-se ainda que a massa corporal dos cadetes do sexo feminino vs. sexo masculino, apresenta 
diferenças muito significativas (p < 0.001) em cada um dos 5 momentos de avaliação (T0, T1, T2, T3 e T4). Os 
resultados são apresentados na Tabela 7. 

Observou-se ainda que as diferenças entre T0 (avaliação inicial) e a avaliação no final de cada ano letivo do 
CFOP (T1, 1.º ano; T2, 2.º ano; T3, 3.º ano; T4, 4.º ano): (i) não são significativas para o sexo feminino (sendo 
a dimensão dos efeitos pequenas); e (ii) são muito significativas para o sexo masculino, de T2 a T4 (p < 0.001), 
e de efeito médio, observando-se um aumento médio de 1.6 kg, 2 kg e 3.3 kg, respetivamente. Os resultados 
são apresentados na Tabela 8. 

No que respeita aos testes de velocidade, observou-se que os cadetes do sexo feminino demoram em média, 
9.06 s (SEM = 0.65) a percorrer 60 metros, 4.82 s (SEM = 0.24) a percorrer 30 m e 25.06 s (SEM = 1.46) a 
completar o percurso de agilidade (slalom), enquanto os cadetes do sexo masculino levam, em média, 7.73 s 
(SEM = 0.01) a percorrer 60 metros, 4.21 s (SEM = 0.20) a percorrer 30 metros e 22.85 s (SEM = 1.23) a 
completar o percurso de agilidade (slalom). As diferenças observadas nos três testes de velocidade dos dois 
sexos são estatisticamente muito significativas (p < 0.001), e de acordo com o I.C. a 95%, as cadetes do sexo 
feminino, demoram em média: (i) mais 1.26 a 1.41 s a percorrer os 60 m; (ii) mais 0.57 a 0.66 s a percorrer 
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os 30 m; e (iii) mais 2.08 a 2.34 s a completar o percurso de agilidade (slalom). Observou-se ainda que a 
velocidade e agilidade (slalom) dos cadetes do sexo feminino vs. sexo masculino, apresentam diferenças muito 
significativas (p < 0.001) em cada um dos 5 momentos de avaliação (T0, T1, T2, T3 e T4). 

Nos testes de força, observou-se que os cadetes do sexo feminino, em média, saltam 1.99 m (SEM = 0.16) no 
teste de impulsão horizontal, executam 54.23 (SEM = 0.23) abdominais em 1 minuto, executam 4.65 (SEM = 
0.18) elevações na barra, executam 27.04 (SEM = 0.53) extensões de braços, têm 226.36 kg (SEM = 5.91) 
dorso-lombar, 36.11 kg (SEM = 0.29) na preensão manual direita, 34.69 kg (SEM = 0.28) na preensão manual 
esquerda e 35.40 kg (SEM = 0.27) na força de preensão manual média, enquanto os cadetes do sexo masculino 
saltam 2.43 m (SEM = 0.00) no teste de impulsão horizontal, executam 61.44 (SEM = 0.20) abdominais em 1 
minuto,  executam 15.34 (SEM = 0.14) elevações na barra, têm 283.27 kg (SEM = 2.26) dorso-lombar, 55.56 
kg (SEM = 0.20) na preensão manual direita, 53.79 kg (SEM = 0.21) na preensão manual esquerda e 54.72 kg 
(SEM = 0.20) na força de preensão manual média. As diferenças observadas nos testes de força dos dois sexos 
são estatisticamente muito significativas (p < 0.001), e de acordo com o I.C. a 95%, as cadetes do sexo 
feminino, têm em média menor desempenho, i.e.: (i) saltam -0.46 a -0.43 m; (ii) executam -8.02 a -6.39 
abdominais; (iii) executam -11.13 a -10.25 elevações na barra; (iv) -68.74 a -45.08 kg dorso-lombar; (v) -
20.14 a -18.75 kg preensão com a mão direita; (vi) -19.79 a -18.43 kg preensão com a mão esquerda; e (vii) 
-19.98 a -18.66 kg de preensão manual média. Observou-se ainda que as cadetes do sexo feminino apresentam 
significativamente menos força (p < 0.001) que os cadetes do sexo masculino em cada um dos 5 momentos 
de avaliação (T0, T1, T2, T3 e T4). 

No teste de flexibilidade (senta e alcança), observou-se que os cadetes do sexo feminino têm um desempenho, 
em média, de 54.24 cm (SEM = 0.30), enquanto os cadetes do sexo masculino têm um desempenho, em 
média, de 51.97 cm (SEM = 0.17). A diferença observada entre os dois sexos é muito significativa (p < 0.001) 
e, de acordo com o I.C. a 95%, observa-se que as cadetes do sexo feminino têm um desempenho superior, 
em média, de 1.61 a 2.97 cm. Em complemento, observou-se ainda que os cadetes do sexo feminino 
apresentam um desempenho significativamente superior (p < 0.05) no teste de flexibilidade (avaliado pelo teste 
senta e alcança) que os cadetes do sexo masculino, em 4 dos 5 momentos de avaliação (T0, T1, T2, T3 e T4). 

No âmbito da avaliação da capacidade aeróbia, observou-se que os cadetes do sexo feminino, em média, 
percorrem 2349.79 m (SEM = 14.36) no teste Cooper, completam 59.70 percursos (SEM = 1.09) no teste de 
vaivém, e apresentam um VO2 máximo predito de 42.85 ml/kg/min (SEM = 0.27), enquanto os cadetes do 
sexo masculino, em média, percorrem 2826.67 m (SEM = 6.34) no teste Cooper, completam 86.76 percursos 
(SEM = 0.84) no teste de vaivém, e apresentam um VO2 máximo predito de 52.36 ml/kg/min (SEM = 0.13). 
As diferenças observadas nas três variáveis de capacidade aeróbia dos dois sexos são, estatisticamente, muito 
significativas (p < 0.001), e de acordo com o I.C. a 95%, as cadetes- do sexo feminino, em média: (i) percorrem 
-507.24 a -446.5 m no teste Cooper; (ii) completam -29.98 a -24.15 percursos no teste de vaivém; e (iii) 
apresentam -10.07 a -8.95 ml/kg/min no valor de VO2 máximo predito. Observou-se ainda que o desempenho 
dos cadetes do sexo feminino foi significativamente inferior (p < 0.001) ao do sexo masculino em cada um dos 
5 momentos de avaliação (T0, T1, T2, T3 e T4). 

Os resultados são apresentados na Tabela 9 (em geral) e 10 (T0, T1, T2, T3 e T4). 
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No que respeita ao sexo feminino, observou-se que as diferenças entre T0 (avaliação inicial) e a avaliação no final de 
cada ano letivo do CFOP (T1, 1.º ano; T2, 2.º ano; T3, 3.º ano; T4, 4.º ano) são significativas no desempenho dos testes 
de velocidade (linear 60-m e slalom; ambos, p < 0.001) e força (salto de impulsão horizontal, p < 0.05; resistência 
abdominal, p < 0.001; dorso-lombar, p < 0.001). De facto, no final do 4.º ano (T4), observou--se que as cadetes são 
mais rápidas nos 60 m (-0.32 s; p < 0.001; DE, Médio) e no slalom (-0.78 s; p < 0.001; DE, Médio), saltam mais (+4 cm; 
p = 0.052; DE, Médio), têm maior resistência abdominal (+2.6 execuções; p < 0.05, DE, Médio) e mais força dorso-
lombar (+89.8 kg; p < 0.001; DE, Muito Grande). 

No sexo masculino, observou-se que as diferenças entre a avaliação inicial e a avaliação no final de cada ano letivo do 
CFOP são significativas no desempenho dos testes de velocidade (todos, p < 0.001) e força (todos, p < 0.001), 
flexibilidade (p < 0.01) e capacidade aeróbia (Cooper e VO2máx, p < 0.001). Em complemento, observou-se que, de T0 
para T4, os cadetes são significativamente mais rápidos (60 m, -0.23 s; 30 m, -0.15 s; slalom, -0.91 s; todos, p < 0.001, 
DE = Grande), saltam mais (+8 cm, p < 0.001, DE = médio), completam mais execuções no teste de sit-ups (+4.9 
execuções, p < 0.001, DE = Grande) e elevações na barra (+2.5 execuções; p < 0.001, DE = Médio), têm mais força 
dorso-lombar (+92.1 kg, p < 0.001, DE = Muito Grande) e de preensão manual (D, +4.5 kg; E, +4.3 kg; D+E, +8.6 kg; 
Média, +4.3 kg; todos;  p < 0.001, DE = Grande), mas uma capacidade aeróbia inferior a T0 (Cooper, -74.8 m; VO2máx, -
1.3 ml/kg/min; ambos, p < 0.001, DE = Médio). 

Os resultados dos Modelos Lineares Mistos são apresentados na Tabela 11 (ver página anterior).  

3.2. Estudo 2 

Os resultados mostram que a idade teve um efeito estatisticamente significativo sobre a massa corporal (ambos os sexos, 
p < 0.001), e que os cadetes com menos de 20 anos são os mais leves, e os com mais de 29 anos são os mais pesados. 
De acordo com o teste post-hoc de Bonferroni, as diferenças estatisticamente significativas ocorrem entre os >29 anos 
com as duas classes de idade mais baixas (p < 0.001). Os resultados são apresentados na Tabela 12. 

No que respeita ao resultado da aplicação dos testes de ApF às cadetes do sexo feminino, observou-se que a idade teve 
um efeito estatisticamente significativo sobre a velocidade (linear 60 m e slalom), força (salto de impulsão horizontal, sit 
ups e preensão manual) e capacidade aeróbia (Cooper). À semelhança da observação anterior, o teste post-hoc de 
Bonferroni permite observar que os cadetes com mais de 29 anos são significativamente mais lentos, saltam menos, 
fazem menos execuções no teste sit-ups e apresentam uma menor capacidade aeróbia (Cooper) que as cadetes das 
outras duas classes de idade (i.e., mais novas). Contudo, as cadetes mais com idade > 29 anos apresentam valores 
estatisticamente superiores na força de preensão manual. Os resultados são apresentados na Tabela 13. 

No sexo masculino observaram-se diferenças significativas as classes de idade em todas as variáveis funcionais 
consideradas no estudo (à exceção da velocidade linear 30 m, p = 0.104). Os resultados revelam que os cadetes: (i) da 
classe de idade superior (> 29 anos) são mais lentos (linear 60 m e slalom), saltam menos, fazem menos execuções no 
teste sit-ups, apresentam piores desempenhos nos testes senta e alcança e avaliação da capacidade aeróbia que as 
cadetes das outras duas classes de idade; e (ii) da classe de idade inferior (< 20 anos) realizam menos execuções na 
barra e têm menos força dorso-lombar e de preensão manual. Os resultados do teste post-hoc de Bonferroni são 
apresentados na Tabela 14. 

Os percentis do desempenho dos cadetes nos testes de ApF foram calculados para o sexo feminino e para o sexo 
masculino. Em complemento, e face à observação de diferenças significativas entre a classe de idade > 29 anos com as 
idades mais novas, foram também calculados os percentis para cada um dos grupos de idade (≤ 29 anos e > 29 anos). 
Os percentis do desempenho (P5, P10, P20, P25, P30, P40, P50, P60, P70, P75, P80, P90 e P95) são apresentados nas Tabelas-15 
(sexo feminino) e 16 (sexo masculino). 
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4. Discussão 

À semelhança da secção dos resultados, também a discussão está dividida em duas partes com o objetivo de facilitar o 
seguimento do leitor. 

Assim, importa destacar que, o primeiro estudo procurava avaliar a diferença entre os valores médios dos atributos de 
ApF no sexo feminino vs. sexo masculino em geral (e em cada um dos anos letivos do CFOP), assim como avaliar a 
mudança da ApF dos cadetes entre a avaliação inicial (T0) e a avaliação no final de cada ano letivo do CFOP (T1, 1.º ano; 
T2, 2.º ano; T3, 3.º ano; T4, 4.º ano). 

Assim, na primeira parte observou-se que: (i) em média, os cadetes do sexo masculino tem 24 anos de idade, uma 
estatura de 1.78 metros e uma massa corporal de 74.9 kg, enquanto as cadetes do sexo feminino, apresenta uma média 
de 23 anos de idade, uma estatura de 1.67 metros e 61.9 kg de massa corporal; e (ii) os cadetes do sexo masculino 
apresentam um desempenho significativamente superior na  maioria dos testes físicos, mas as cadetes do sexo feminino 
apresentam valores superiores no teste de flexibilidade. 

Esta diferença é apoiada pela comparação da capacidade física entre homens e mulheres candidatos ao exército norte 
americano entre 1978 e 1998, de Sharp et al. (2002), onde se registam melhores valores indicativos de capacidade física 
por parte dos indivíduos do sexo masculino, quando comparados aos do sexo feminino do mesmo ano. O padrão 
apresentado vai ao encontro do reportado por Lagestad e Tillaar (2014b), que observaram uma diferença significativa 
entre o desempenho do sexo masculino e o do sexo feminino em três dos quatro testes realizados (a única exceção são 
as elevações, sendo que o sexo feminino realiza elevações modificadas, ou remadas invertidas). O referido é apoiado por 
Maupin et al. (2020), cujo estudo aponta para a tendência de os cadetes do sexo masculino registarem pontuações 
significativamente mais elevadas que as do sexo feminino em todos os testes realizados, com a exceção do teste “Moutain 
Climbers”. Em súmula, as diferenças encontradas entre os sexos no presente estudo vão ao encontro do esperado, 
considerando toda a literatura prévia dedicada ao tópico. 

No período temporal de aulas no ISCPSI (i.e., nos primeiros quatro anos do CFOP), é expectável a estagnação de 
crescimento dada a entrada na fase adulta. Contudo, ao contrário do que foi observado no sexo feminino, o peso corporal 
do primeiro para o último ano curricular aumentou significativamente nos cadetes do sexo masculino (+3 kg, i.e., de 74.0 
para 77.0 kg). No entanto, a diferença observada já era expectável, considerando que é consequência do processo natural 
de aumento de massa corporal na transição para a década dos 20 anos. De um ponto de vista prático, este aumento de 
massa corporal facilita o ato de restrição de indivíduos, tornando o esforço necessário para resistir ao controlo policial 
maior (Jeknic et al., 2018). 

No que respeita ao efeito do CFOP na ApF dos cadetes do ISCPSI (i.e., do início para o final do 4.º ano do CFOP), 
observaram-se: (i) melhorias no desempenho dos cadetes, nos testes de velocidade linear (60 e 30 metros) e slalom 
(mas apenas a melhoria sexo masculino no teste slalom foi significativa); (ii) melhorias no desempenho dos cadetes em 
todos os testes de força (significativas: feminino, teste de força dorso-lombar; masculino, todos os testes), exceto nos 
testes de elevações na barra e extensões de braços no solo, ambos relativamente ao sexo feminino; (iii) decréscimos 
(não significativos) no desempenho dos cadetes no teste de flexibilidade; e (iv) decréscimos no teste Cooper e VO2max 
predito para ambos os sexos (significativas no sexo masculino), e melhoria (não significativa) no teste de vaivém. 

O referido sugere que houve, ao longo do curso, um maior investimento no treino de força e velocidade (duas áreas de 
benefício mútuo), havendo uma manutenção da flexibilidade, ou ligeiro decréscimo da capacidade aeróbia nos cadetes 
do sexo masculino. Este decréscimo poderá estar relacionado com o facto de a incidência curricular em 
atletismo/capacidade aeróbia ter um período curto de enfase no CFOP, assim como o facto de a maioria dos testes que 
caracterizam a bateria do ISCPSI exigir outras qualidades físicas para além da capacidade aeróbia (i.e., velocidade, 
agilidade, vários testes de força e flexibilidade). O referido, pode levar a uma desvalorização do teste de avaliação da 
capacidade aeróbia devido ao reduzido impacto na avaliação global da ApF. Por outro lado, a evidência de que a velocidade 
beneficia diretamente do treino de força em atletas não competitivos (Cronin et al., 2007), poderá ter motivando os cadetes 
a investir mais no treino destas qualidades físicas em detrimento da capacidade aeróbia. De facto, o referido anteriormente 
foi também observado por Lagestad e Tillaar (2014b). 
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No que respeita ao segundo estudo deste trabalho, recorda-se que visava (i) avaliar se a classe de idade dos cadetes 
afeta significativamente o desempenho nos testes de ApF e, em complemento, (ii) contruir tabelas normativas do 
desempenho nos testes ApF, com referência ao sexo e idade (i.e.: ≤ 29 anos; > 29 anos). 

Assim, no que respeita aos principais resultados, observou-se: (i) que os cadetes com idade > 29 anos são 
significativamente mais lentos (que os outros grupos de idade) no teste de 60 metros e no slalom; (ii) que os cadetes do 
sexo feminino, com idade > 29 anos, apresentam um desempenho significativamente inferior nos testes de avaliação da 
força (com a exceção dos testes de elevações na barra, extensões de braços e força dorso-lombar, nos quais não foram 
observadas diferenças significativas); (iii) um decréscimo dos grupos < 20 anos e 20-29 anos para o > 29 anos, no 
desempenho do teste de salto horizontal e sit-ups; (iv) um aumento constante (de grupo para grupo) no desempenho 
nos testes de avaliação da força dorso-lombar e da preensão manual (significativo entre os desempenhos da preensão 
manual dos dois primeiros grupos de idade e o último); (v) a flexibilidade não apresenta diferenças significativas com o 
avançar da idade; e (vi) a capacidade aeróbia diminui com o avançar da idade, embora apenas seja significativo no 
desempenho no teste Cooper. 

Atendendo a valores absolutos: (i) o grupo > 29 anos é o grupo que apresenta pior desempenho em nove registos, sendo 
o grupo dos 20-29 anos aquele que apresenta melhor desempenho físico geral; e (ii) os cadetes do sexo masculino 
apresentam diferenças significativas entre os dois primeiros grupos de idades, contrariamente ao sexo feminino. 

Tendo em consideração as qualidades físicas avaliadas (e.g.: VO2max, flexibilidade, força explosiva, força máxima, 
resistência muscular), destaca-se que a literatura é consensual na observação de que as qualidades físicas sofrem 
decréscimos com o aumento da idade (Corbin & Noble, 1980; Hawkins & Wiswell, 2003; Izquierdo et al., 1999; Metter 
et al., 1997; Rogers et al., 1990). Contrariamente ao referido anteriormente, e aos resultados deste estudo, destaca-se 
que Maupin et al. (2020) não observaram alterações ou, em certas provas, observaram uma melhoria no desempenho 
dos 20-29 anos para os 30-39 anos (independentemente do sexo), e um decréscimo significativo dos 40 anos para cima. 

Este facto pode demonstrar que, apesar da perda de qualidades físicas ser inevitável como consequência do avançar da 
idade, esse decréscimo pode ser combatido nas idades consideradas neste trabalho, i.e., reduzir a perda de qualidades, 
mantê-las, ou até melhorá-las. 

Parece evidente que (i) o primeiro estudo, revelou que o desempenho em determinados testes de ApF se mantêm ou 
decrescem ao longo do CFOP, e que (ii) o segundo estudo, revelou que o desempenho na maioria dos testes de ApF 
tende a sofrer um decréscimo com o aumento de idade (face ao desempenho do grupo de idade inferior). Assim, pode-
se denotar uma relação entre estas duas observações, i.e., o aumento de idade do 1.º ano até ao 4.º ano pode justificar, 
em parte, a diminuição observada do desempenho nos testes de avaliação da ApF. 

Embora a inclusão (no estudo) de testes de ApF introduzidos recentemente na bateria de testes do ISCPSI, facto que 
condicionou o número de observações disponíveis para análise, parece que este trabalho traz consigo a vantagem de dar 
a conhecer o perfil de ApF dos cadetes do ISCPSI, e o efeito que o CFOP tem no perfil enunciado. 

No entanto, numa perspetiva de continuidade, parece ser pertinente estudar o impacto do CFOP na ApF dos cadetes em 
intervalos temporais específicos (e.g., correspondentes a mudanças curriculares e/ou reestruturações das Unidades 
Curriculares de Educação Física e Desporto), de modo a optimizar o processo de ensino/aprendizagem. 

 

Considerações finais 

Em conclusão, destaca-se que os resultados deste estudo sugerem que: (i) as mulheres apresentam melhor desempenho 
que os homens na flexibilidade e pior desempenho nas restantes provas; (ii) o CFOP facilita a melhoria/manutenção do 
desempenho em todas as provas de ApF, com a exceção do desempenho no Cooper e VO2max (predito) para o sexo 
masculino (sendo os únicos testes de ApF que apresentam um decréscimo estatisticamente significativo), sugerindo que 
o CFOP atinge o objetivo mais basilar relativo à preparação de futuros Oficiais de Polícia (i.e., é capaz de manter, de 
forma geral, a ApF de entrada dos cadetes); (iii) o grupo de cadetes 20-29 anos de idade apresenta os melhores 
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desempenhos nos testes de ApF, e que, contrariamente, o grupo >29 anos de idade apresenta um decréscimo de 
desempenho na maioria dos testes de ApF (excetuando-se a preensão manual e o teste de força dorso-lombar). 

Por último, parece ser pertinente apresentar algumas recomendações que poderão ser adotadas no futuro, i.e.: (i) as 
tabelas normativas apresentadas poderão ser utilizadas como base para avaliação/seleção de valores de corte 
relativamente à ApF, tanto para as provas de entrada como para avaliação interna, de forma universal ou considerando os 
grupos de idade; (ii) a manutenção ou melhoria da ApF nos primeiros três anos do CFOP, seguidos de um decréscimo, 
enfatiza o investimento no treino físico dos cadetes (em particular no 4.º ano), numa tentativa de contrariar a tendência 
observada; (iii) propõem-se a reintrodução do teste de força dorso-lombar, assim como a substituição do teste de 
extensões de braços por elevações na barra ou elevações modificadas, na bateria de testes utilizada para avaliar a ApF 
dos cadetes do CFOP; (iv) adicionalmente, parece pertinente acrescentar à bateria de teses algumas avaliações 
morfológicas (e.g.: perímetro de circunferência abdominal; percentagem de massa gorda), de modo a complementar o 
perfil morfológico dos cadetes; e, por último, (v) propõe-se colmatar a diferença do tempo de atividades curriculares e 
tempo extracurricular não controlado com o fornecimento de um plano de treino padrão adequado à realização nos 
tempos livres.  
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